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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

\

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

TYPOGRAPlIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) ..

» (pelo correio) .

�NNO II.

3$000
4$000

Numero do dia.

Numero atrasado

40

80

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março. iunho, setembrn ou dezembro.

1'8.

rs.

Qui."lta.f"eira 2:� de Novembro de )_88� Nalm. 26" .1 .:
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IIo JORNAL DO CONl

NIERCIO vende·se nos se

guintes pontos:
Praça do mercado, venda

Luiz Camillo da Rosa.
Praça elo mercado, taboleiro n. 1,

do Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

e
DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SI�NADO 7

Palhas portuguezas a.l$lOO e 1$200
o milheiro.

Charutos 1$100. 1$.200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo ern corda mnito forte. dito pi

cado super-ior. dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di tos grosso;; a 3$200 i t. ��[!lº��ºí'!i

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista. ouri ves,

acha-se habilitado pal'a a va lia r e

reconhecer jo ias de ouro e bri lha n
te. Exerce es te mister mediante ra

soavel gratificação.
Mud(Ju sua officina para a n, 1:3,

anile espera merecer' a protecção do
rospei ta vel pu bllco.
13 RU A DA CONSTITUIÇÃO 13
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AGUIA DE OURO
LU To\. DE F \ ZENDAS DE

SEVERO FRAl':CISCO PEREIRA
Tem �empre completo sortimento

de a lgodões, ri-ca .iOS, baêta s. chitas,
flanelas, J�nzi nhas •. cassi natas, li
nhos I pall'lt." C;t�" rruras. chales, ca

u.izas e ou tr.:s muitos al'tlgo,; a pre
ços bara tissi.nrs.

4 LA R/tO DE PALACIO 4

CONFE!TAflIA E REFINACÃO
"

PER�lE·V:lER."NÇ/"
Completo SOl ti men to de doces, as

sacares l'efina .lo ," grosso, vinhos, o

q'18 ha ri" m:LS oonfor tavsl ao es-

tim '1 (;;',,; .ços baratissirnos.

5 T,UA Tl{,AJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

MAR,TINS

ANTIGO ARMA.ZEM DO GLOBO
Café muidn superior da terra. . kilo $800
Dito em grão « « « $lliO
Fumo Rio Novo picado e desfiado. « 2$500
Dito « « em corda. « ;?t�OllO
Kerozene marca brilhante. caixa HSOllO
Dito « «.... lata .J$OQll
Dito « «.... medida H7:20
Dilo « {(.... garrafa ,�:600
Phosphcr os Iegítunos .TONKOPINGS lata ;2'2$0011
Dito « ((. groza :2HüOO
Vinho virgem superior. . barris 10° '2tJHO()
Dito te «. medida '2NllO()
Dito te «. "arrafa tii)OIl

" "

Dito Lisboa hranco e tinto medida ;'!HOUO
Dito « te.. garrafa í!5t'11I
Dito Porto legitimo Andresern caixa lü$OOO
Dito (( te.. garrafa 1$;)I)()

2 L.ARGO DE 11.A.LAOIO 2

RICARDO BARBOSA & C. a
-_._-----..__ ... � .�

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

J...rAGUNA

Camillo LOVBS d'Alcantara.

OBRAS

1° Livro de leitura .

2° Di to « «

3° Dito« «

4° Dito« « · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Grammatica portug uez» .

ITNIOOS AGENTES

Costa & C.
1 D RUA DO PRINCIPE 1 D

�

C���e�.t:�_�!E�I'�z_sel FAREllO DE TRIGO

W7M'P'"

CASA DA ESPERANCA
•

Chegarão nu ultimo paquete para
este armazem a rua de João Pinto s ! .

n. II, mui tos a rtigos frescos, como

s ejão: rnanteigrt mglez a de Magny,
vinho vi rgern do Por to, And resen,
Larna-qué, Emi linu, latria, macar
rão p ou trns geneI'o�, por preços ra .. ,t
soa veis.

Participa ao respeitu vel publico que é chegado a esta cidade, onde pretende fixar sua resi-
dencia, e desde já offerece os ser viços de sua profissão á tortas as pessoas que o quizerern honrar
com sua presença. Colloca dentes urtiflciaes com base de ouro Oll vclcanite, sem que para isso
seja preciso extrahir as raizes, respeitando assim o conceito: Arrancar não é curar, li destruir,
'pois a pratica lhe tem demonstrado que só se deve extrahir dentes ou raizes que em ultima ana-

de .lyse se não POSS;)() conservar; obtura os dentes.aínãa os mais cariados.a ouro, platina.osso artifici
al, ete., e tlnalmente faz t-idos os mais trabalhos concernentes a arte dentaria. Garante a perfeição
de seus serviços I.or já ter corrido diversos lugares sem dar motivo a queixas ou reclamações.

Preços ao alcance de todtts.-Gratis dOS pobres.
PODE SER PHOCUHADO NO HOTEL BHAZIL

Acha-se este estabelecimento em condicõss de fornecer mensalmen
te 80 motos da mais superior cª_lde rn trlsé;;, f.! quer ando () seu prop riata
rio, abaixo asstguado, vender muito, recorre ao moi i de vender barato,
por isso, d'ora em diante, o pI'eço no estabe leci mento e de 14$400 o moio.

O mesmo se ccmpromr tts a m a nda l-a a q a a lquer ponto deste mu

nicípio precedendo ajusto.

DE

HILARIO RIBEIRO
Vende-se em todas as livrarias desta cidade

$500
1$000
1$500
2$000
1$200

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

toda a classe de traba
lhos pa r a relng ios.

26 LARGO DE PALACIO 26

O. Perillo.
5$000

Succ: gr;tllrle
ARNIAZElVI DE

JOÃO BO:vIFANTE D8:MARIA

4 Rua de João Pinto 4

Mme. �leancois
•

mudou sua loja de armarinho pa ra
a rua. do Senado, esquina Trajan'1.

!

VIDRACEIRO
O abaixo assigna do, participa ao

respeitavel pu hl ico ilue acaba de es- :
N

ta belecer-se com offíci na de vidra
coir.i e moldureiro, onde garante
todo o trabalho de que for encart-e

gado, não só em promptidão, como

em iosseio e barateza.
20 RUA DA CONSTITUIÇÃO 20

Antonio dB Franco
--- ...---------
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ATTENÇÃO
Moeda nacional de 20$, patacões ,

e prata velha, compra-se com bom
cambio na

LOJA DA ANCORA

GOIABADA CASCÃO
superior, a 1$200 a lata no arma
Z8m de

MEDEIROS & MOURA
RUA DO PRINCIPE44 44

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS E. TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercadorias, predios, e na

vios, a j u ro mod ico,
_ Agentes nesta cidade:

JOAO DO PRADO LEMOS & C.

RESUMO
DO DISCURSO PROFERIDO NA SEssÃn DE

31 DO PASSADO

O §r. Tolentino, imooi
mente dp( ·tenç lJ). começa dizendo
que des'ij:\de '----.0 entrar em 1:.11'
gas consids' [J-S�s para justificar o

voto que terN de dar: mas lião o U

pode fazer po�'que está doente, como �
bem o denuI\cia a sua voz.

IACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..TornaI (lo Co-.un-aercin

!lei novas obrigações impostas pelo pro
jectn, outras mui tas; como Á sahid».

E' o orador dp opi n ião q u ('l () pro
jacto SH tornara insxequive l, não
traseud» por isso a menor vantagen�
para a pruvinc ia. Qn ant« a diminui
ç,to do i rn pos to

- de 2$000 rs. pa ra
l$SOO, entende D orador, que à inop
por tuu« Il idé». Si se diz todos os

dias que a pr-ovíncia vai mal: ,i ain
da não descobrimos um meio de equi
librar a receita com a despesa; como
é que se quer tornar ma ior esse des
equilíbrio, tornando menor uma

renda conhecida?

o ORADOR, depois da apresentação
do orçamento.estudará esta matoria,
e si vil' que essa diminuição augmen
t.i rá a a rrecadação d'ssse imposto,
desde jà decla ra q UA não !<e demora
d, em votar por el Ia, porque occu

panelo esta ca dei ru , SÓ deseja �prvir
aos interesses lia província.

O Su. OLIVElR>\.: - Só tendo em

vista esses mesmos interesses é que
apresentei o projecto.

O oRA DoR prosegu indo em ou tras
mnitas considerações, diz ainda qU3,
foi annunciarla a apref'entação de
um projectC) do nobre deputado Sr,
Christovãn, acerca desta mesma ma

teria; si esse projecto descobrir ()

meio mais prompto de tornar em

realidad(� a factura d'e�sa e�trada,
desde ja faço· lhe hypotheca do meu

fraco voto, porqL08 quem o pu(Ier
cOllseguir sem () auxilio do governo
gel aI, tera direito as bençãos da

provinci,� (apoiados).
Terminando, diz o orador, que

o assurnpto, porém, de que se a ma io r difflcu ldade , A rleflci encia \ para a f'actur n de urna p::;tracla
trata, e a sua natur-eza, fazem com de nossas rendas, ° A<;tado dr' aba ti- rocl:lgfl111.
quI-' o orador, supperando tantas mente em qlle jaz a província, hao Proseguiudo. diz quI-' reconhece <l:l

diffículdarle«, venha nccnpar a tri- determinado (:!""as difficulclacles rlP, I intenções dos i ll ustres slg na ta rius
huna. modo a não poder e ll a lograr o dos ,- do projecto que SI'l d i scute, e por
A estrad ri L

' ,)'0 de executar essas leis, I rrüíi� I). n ras clue sejãu, nao pócle dei-
" "a _ e ages, sera �empre yU,

motivo de sérios cuidados para todo Ninauem melhor elo que o orador x.i r de cppôr -se ao mesmo projecto.
aquel le que occupar uma d'estas ca- rec\)nl�ece tod as es,:as ci rcumstau- O que tem de bom. e util a pro
deiras, E' el l., considerada a nossa eras eru q Ue se rê a p rov incia, e foi v inci» o projecto ?
delenda Carthago auiustrial; e por nu tural rnen te devido a <'lIas qUA o Para mim não reconheço li menor

isso digna dos nosso, maiores eslor- e.nprestimo a que "e refere li I I:) i ele utilidade e nem a justificarão os il
ços. Tudo o que se fizer no sentido 1881 (para a coust.r u oçào da estrada lustre signatarios do mesmo pro
de garantir-se uma bôa estrada que de Lages) não pôde ser realizado pe- jecto.
ele S, José vá ter á Lages, não será lo Exm, Sr. visconde ele Barbacena, A u n ica idéa bôa que acompa-
muito. A previncia ha gasto cen- que fôr a para isso incumbido pela nhou o projecto, foi a de dar ao mu

tenas de contos de reis para conse- presidsncia d'est.a provincia. nicipio de ,Lages toda 11 autonomia

guir esse desideratum, e infeliz- O ORADOR, de�d(� o primeiro dia com r-elação à factura da estrada, e

mente não o teru podido alcançar: a
que teve entrada n'esta casa, tudo arrecadaçao dos respectivos impós

estrada é q uasi sempre a m ssma, ha envidado para obter a realização tos, mas essa mesma i déa impall i
sendo que em cer ta epocha do anno, d'essa idéa, tendo infelizmente visto dece ante a rujustiça infiingida ao

torna-se el la pur assim dizer in t ran- naufragar os seus melhores proje- município de S . José.
sitavel. Reconhece v orador que ctos, corno entre o u tros, aquelie que Como é sabido, continua o orador,
não é isso devido á fal ta de leis; ruai s tarde foi conver-tido em lei, em a est rada atra \ essa a maior zona do
ainda o anuo passado. fazendo parte 1881. do te rri torio rl'este ultimo u.uuici
da assernbléa, prestou seus fracos Reconhece que é a estrada ele La- pio do que .l a de Lages, por tanto u

serviços na confecção de algumas, ge� uma d as p rimei ras necessidades :,er justo () projecto devia contem
que ainda se achão por executar, da prov iucia, porque é por e l la que pl ar tanibem o m uu icipio de S. José.
Lembra-se o or-ador da lei que se abastece o nosso mercado (apoia- O pr(,j,;ctu .l l imiuou assim aquel-

creou a verba de 60 contos para ü� aos;) a sua importancia é por demais le municipio, que ê digno de tudft
estudo d'essa estrada, e bem aôsim conhecida, pelo grande desenvoI vi- c()]isideraçào (apoiaclos da min01"ia)
ela maneira infeliz porque foi essa mento que traz ú mdl1stria e ao cum- para,ó conterrq,lar o de Lage:::, tor-
mesma lei executada, Illercio (apoiados ger'aes.) nando-se assim injusto, e pretenden-
Presta homenagem aquelles que Fechai essa estrada, accresceuta do abril' uma excepção que se não

coufeccionanlo essa lei. recollheceu· o orador, e terei� do mesmo modo 1'e- pode sustentar,
do a ptHPZa de suas intenções; mas chado o coulmercio lllais importante O projecto fez mai:", porque crêil
não pode deixar de deciarar do alto da provincia (apoiaclos ger'aes.) um batalhão d" empregados para a

da tribuna que o resultado fOI todo • arr,cadaçãu do imp')sto, dando-lhes
I negativo, prHjudicanclo-se assim a

Para tnu18,tias gl'ave� dizem os pingue� p"rcentagens, que em gran-
1. pro" incia enl mais d" 30 con tos com n:ed icos- ren�edios gra re8; e é por dt! pa rte i não clesfillca r a resp cti va
So_ estudos que nada adiantarão, quan-

isso que não aeVe seI' e�queciclo () as- reuda (apoiados da 'i?unoria,)
b d'

.

I surnpto que ora occupa a atte.I}r,:{n E ILC\lFtia aque!Ll que em po la ter Sll o -� ntran'. o o orad(lr em outra 01'-

D d t Ida assembléOi, t'ilsendu !lÓS remover J I � 1 t' tapproveitii (l nns con�8r os c a rues- .'

em l e consi(terações l'e a lvamell e além de �er cathaflnense identifi-
ma estrada (apoiados.) es�as diffic111dade:" nã(l ccm paliati· aus demais artigo� do projecto, de-, ca-se e muito com o povo lageano, e

·"T ' .

dI' 't vos, que Sfll'ã.) sempre es�as lei:,; vo- -'

t l' te' I .

I I I'l�ão e, ('OIS, .

e els que neceSSI,a mOllstra !J"lU �o llue are liunell se- e n", lS;O 1
ue nesta l Gp a qua J-

f tadas e de cltfiicil execuçã , mas com f'f' o Ia província para realisar a actura ['iã() e ec.;tuaoa:; aiS OJras a que sr
I (j'\o.le tndn envidara em prol da idéa

1 L
. outras lU. edldas que melhor se al'IJro- f' 't (le I I d J f' Idt! estracil de ages;-"sta� eXI<;tem, re ere () pl'0JI'C,,', porq\le com. a

.. ,

-

Ille traLuzir em rea i aüe a aci i-
I

., ximem da I'ealísação do, nossos ar· I r:l IPoc es�em as IHis ,la eXl,.,tentes ter - (Llcçãd a� p,)J't;entagens, (ll1lIIlUit'Ia rhde dn eommun\cação entre esta
siclo {-)xeclltada� e com CBrteza não elente:; deséjos (apoiaclos,) ., muito, :\ arreCadilçà\l, t()rnando-�e capitnI p Lagps, porque será ella ()

teriamos ot;casião de tl'ilt%ll' hoje des· i O l)�ADOR I,nlra em Llrgas eOllsi·
I Ql1i1o'1 ilflp\'�o'ivel levar-se a effeito fach" .1 indicar o nosso pl'(lgre�so,

te é\%umpto (apoiados,) deraçoe;; demo!l,:tl';dHlo o que ha I essas llle�ma� obras; eon,1O n�()SIllO pe- (Jluito be?n! JI{uüo bem,! O m'a-

Essas lei� l'ef(�rp.m-sH a emprestl' ga�til ii prOVlliCIa C(l!!1 a (\·,ll':lda de la (i1(fkuldade da fjSt;alt�aeao lia ar- do?" e (elicitad,).
mo que a proviucia teni. de eontra- qUb se trata. e ac.;CI'e�centa que, ess�1 rec.;adação d() impo�to, visto terem ()s

hir, e é ju�tamellte ahi qUl� eu Vf'jolquantia duspendida seria sufficiente respectivo:; empregados, além das
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Obed"ceu-lhe, e prustituio-se, I
j'aril lhe entl'orem em casa foi

Sua filha tevp pão, confortos, aga-, pl'eci�u est:ibelecel'-lhe um cerco em

zalho; c.;r�sceu, de:eliv"lveu-se em I fórll1a e effectuar uma verdadeira

graças lnfantis; allndou-se: era o I escalada. ,

:;eu encanto! . EUa defelldeu-se de reducto eIlI

Deixara de ser um encurg<l qlW a I redLlcto, servÍlldo-lhe ele barricada
impo�8ibilitava dI.! gauhar a vida I tuda ti I1Iobilia de casa, eh: pr0jec.;tis
para seI' um cOllforto que Iii; tOI" tud() de que pôde lançaI' mâo,
flava me.ws agre:ste, C! úscl'aviclão Para a ruetterem no Aljube foi
perpetua a que se vota!'a. preeiso qllEl lhe vestis�em um collete
Decorreram alJno�; então a poli,· de forçd; para a cOllser'varem la,

cia veio um di,l dizer a essa rnãi que nem a vigilalJcia d()s guardas, nem

a lei não lhe permittia, em I'azão da o appal'eto ria força armada, nem as

moral, que cc)ntinuassil vivendo C'Jfn fortes grades bem :ieguras, que re

sua filha. ve�tiaCll (,xtel'iormHnttJ <IS janellas e

Uma féra colhida n" laço por ca- as ]JOnas da �inistra hi�bitaçãi), fo
çado r a Il daz não resisti da tan to ram baHta n te,;,
nl�m praticaria nos S(�llS inapet()" de Rosa, logo ao segundo dia, teve

1 desespe:'o
e de indig:lação maior,,:; artes de evadir-se, em trajos de ho

excessos do que os praticados por mem, atraveSS;lr a cidade, ir a Gaya
essa mulher ao receber uma tal 01'- bu�cJI' a filha que lhe haviam tin.-
demo do, (4 fugir d'alli com elJa, sósinha,
Esgotou pri n',iro as supp'ic s sem outro destino m;:tis do que o de

mais commoventes; depois os insul- ir para bem longe, aonde nilJguem a

tGs ma,., grosseiro:;, as apostroplIes conhecesse, e ii moral-a lei, não
mai8 offensivas; e por ultimo, nos VÍdSStJ arrancar-lhe dos baraç')s
ilccesso:; ela maior loucLll'a, todos os 'quelle Sflr estremecido, cuja (�xi�
rueios de resistencia violenta, per· tencia era rnai� do q UP a �ua pl'opria
l.inaz, fuclUsa; resi�tencia a todo o existencia, porque d'ellà se alimen.
transe 1 tava e por ella vivia, affroIltando

/

FOLHETIM 47

LEITE BASTOS

o SELlO DA MORTE

t>RIMEIRA PARTE

A MAE

CAPJTULO III

/-� perdição

Além disso ood(Jrit ainda (!,sG()11l9f
,

entre o paredãlJ das Virtudes e o

fragredo das Fon ta_:iih:ls,
Rosa não optou nem' por um nem

pnr ou troo 'I
.

h 'd
lU cl

' ,

TIIl a neCHS�1 i't 'Je VIver,
.., ,1 I •

Algum:l Crlllsa qu oandava ruals
CI

do qlHl a ll:li e o� CII�t. mes e as con-

venções e ()!:' pl'tJCO!lCill\OS, assim lh'o
r ·'4n,>va. \

tudo, dGsrle Ooi ultimo;; desprezos a
ultima desbonra,
Caminhou muitl) e �ellipre,St'lll des

canso quasi, [ue camillhus desconhe
ClljO�, atalh" lntl'ansitaveis, mon

tes e valle:;,
Oito dias elel_)1 estava etll BI'aga,

tend(l, sem o saber, percorrido qua
tro vezes a d:stancia que vai do POI'
to a. essa cidade,
Não se julgando �egura ahi, P()Z

se de novo ii caminho, mas (l'e�ta
vez em cOl1d ições pelOl'e", pOl'q ue
IlHO era ja de um delicto que a léi po
deria exigi r-lhe a responsabil idade,
mas silll de um el'ime,

Rosa havia roubado, na pousada
em que pernoitál'il, llUI velho la
vrador que tinhA "lndo da fell'a de
FamaliCão e se fizera COlll ella ele
masiadame n te rapaz ..

Pratica:'a e,;,e crime il'r'eii(�ctida
me!lte, como quem Sé d(:)�f(\rç,l, como
quem se viug, de uma gl'ande illjus
tiça,de UUla fi gl'ante desigualdade,
Aqui1lo f ,i uma allucinação de

mom,nlo; d'pois, qllando já era
tarde par emelldar C) :'eu ('!ITll, apo.
derou-se cl',llla um receiu enorme ,

uma grande vergollha.
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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COLLABORAQÃO i
. :o:'a:n ma�dados, pelo d r , ju!z do I' ça no litigio ssguido pelos h srdniros

dllelLolnterLH�da capital, WelUIT' na de Juan �1anoel Rosas, i-aclamando

p�e�ellte .revlsao elei tor a l o� cid3-/ a dp\'oluçã.o da parte dos hens rio
daos :;;egulntf:l�: .ncsmo H.O:;iiS que cor-responrl iam :1

1.. DISTRI?T�) sua ln ul hcr. São �,ã() val.iosos os bens

,

1. Quartezrao que se recla rn am , que) os tribu uaes

Eo;;ms. Berna rd ino Marques da Silva resolveram favoruvel rn en te a peti-
Ernbor.i vos pareça impertinente, José Saral\2,'i\de Ca,lda"�_ ç�o em tod.as as suus par tes: a pro-

não posso conter-me que VOs não es- ,,: Qua1tel/ao, vmeia tera qlle fazer um smpresti-
creva, porque ° tempo urge, pl1rque Dr. Deocl eciano ria Co.st� DOrIa mo para pagaI-os. E' este o pleito
a sessão da assemb léa esta li findar,

.

3."
,

Oua=teirõo ruais importuuto e que tem sido sllb-
e ainda não tratastes do principal e Fel ippe SChl;lldt , '. _

mettido nos tr ibu nucs duq uelle paiz.
mais pa lpitante melhorameu to que li .�. Quartet? ao O acco rdo e scn tenca têm mais dH

pro vi ucia reclama. Hypol ito EugeniO Boiteux duzentas e nitll folh�s.
'

Sabei q e f
.

ter-i Ju vencio Machado V'I"I'r'" O
. .

'

, IS U os pro essores intsrun.s <

r:' o

'"

,-:- _cc
- :i ,lOl'llaeS segL11arn. occup audn-

Iorao chama-los a exames para °
C

'

v. Qua?'tez?"ao se: Pxtollsamentp da q\l8stãn-mono-
provimento effectivo elas escolas, e oJlsta�)tlno F�rr(lz Pi�to d� Sa, po l io 1;plegl'rlphieo. pronunciando se

que esses exames terão começo no Dr. João Hen riq u e da Silva Coutinho em favor d a atti tude enerp'ica oue

dia IS de Dezembro proximo. Ora,
AI . I.

6,0 Qt�:t?"te�?'ão. .

diz-se assumiu a respeito o '�go"el:n()
si não tratardes de pôr um paradei- exanc re Augusto Iguat.:w da Sil- a rzeu ti no ,

. _'.
'

verra
U

1'0 as nomeaçoes , ja no mez seguln- .. -No dia 14 d»
te, em Janeiro, estarão effectiva- Carlos Alberto Oam isão

mente providas todas a escolas, e só Francisco Xavier Rod riguss Pinheiro
Dsos sabe corn que pessoal! Fernando Wendhauseu

Esse pessoal terà direito a malho- Raymu ndo Antonio di" Faria

ria de vencimentos esta tu id a psla 8.° Qua?'teirão
Ic i u. 898, com detrimento dos co- João Candido Domiense Ferreira

fr es publ icos, e, () que é mais para
9.0 Ouarteirão

Iastimar-se, com detrimento du ins- Francisco Xavier de Oliveira Carnu-

tr-acção. ra Junior

Chegadas as causas a este ponto (r. Firmino Lapa; Rego
chega rao infal livelmeu te}, quando 10.0 Ouarteirâo
se reunir d» novo a assembléa em Theotonio José de Souza.

lS83, já será demasiado tarde para
11. o Quaf'tei'f'ão

se cuidar d'estéi questão, que Cl1!l1- José da Si l va Casc(les

pra ficar desdH já assentada. [3." Qua?'tei?'âo
Então, embora fl"organisaclo <) a- Pacifico MJnoel Stuart

theneu, não será provavel uma su- 14.0 QUClrtei?"ão
tisfactoria fr'equencia, por(llle um Joaquim d'Alml:Jida Gama Lobo ti'Eça
dos maiores e;;ti:� ulus d'ella tera 15.0 Q'uartei1'ão
deixado ele existir,qu8 é a prHf(oreTl. Eduard" AUgll,tll Vi(lJ's�imo de Mat·

cia doiS que tiverem o curso d'aqllel- t(lS

1 t bel,"
.

t José Manoel de Souza SOht"I'j'lllO
l1 es a ,CClmellcO, para o m�:gls e-

rio publico, 16.0 Quar·teirão

E', pois, de maxima urgencia que
Ferna.ndo Antonio Cardoso Junior

sHja cortado o mal pela raiz com João Franci,c,) Duarte (Ie Uliveir::1

uma lei de reo['gal1i�aç,ã() do ensino 17.0 Q'ua?'teirão

publico; e essa lei, p'lri.! S.ll' proficl1a, Da:'io Fortunato Azambuja d\') SO\l?a
flá,) poclu deixa!' de hasear-se na, Jose GeminlilllO Fl<l't'(lilil ViIla

medirias capitil(;c; que ficúrão flX.pOS-
João HHl'tho da Si! veira

la', I);l� cartas qu,,: vo, dirigi ""h w;. 19,0 Quarteir{i()
III a VI.

"

J()aqulm Bet.:ker

Mas ainda tenrles de confeccionai' Manoei Cctntalice Guilllaraes

° orçamento prúvincial, e, sendo.ia 2' DIS'l'RICTO

esca�s() para tão imp()rtante traba- 2.0 Quartei1'ão
lho o tempo que restl rle sessão, não Camillo Ellzebiú ele Carpes
sera talvez possivel tratar da ins- Dorningo� l,_:,nacio da Silveira

trucção publica, tanto mais qHe, lião
3.0 Quartez?'ão

st!i por que mesquinhos c inconfe�- Jo�quill1 Caetal1<J da Silva

saveis inttres:'e�,e fretiuente não ha- 4.· Quadeirão
ver caza.

Jose Auton'o de Oliveira

D'esta sorte ii instrucção cnrre 5, o Quar'leil'ão
muit,) risco de ser preterida na pre-

Jusé MaGoei da Silva

sente !iessão, e si o fôr, fica de uma João Vl8ira Pa.lllpIon<t
vez perrlida toda a e"pl�rança de ,Thomaz A:ltonio de Oliveira

tornaI-a uma realIdade, AIL edo MlnelvlllO tle Oliveira

N'esta contingencia ha um sÓ al· José Nula::<co da F()utonra Pereira

vitrc <t tomar, 'jue 8 li revogação da �un1)81 Gouçülve,i ele Camarg(J.
lei n. S98 e con�equellte re�t:lura- 6." Q'ua?'le'Í?"ão

ção cio a['t, 1" § S· eh de n. 8:37 dtJ Fl'aliGiscn de SanL'Ana" LobaLo

l° de Maio ele 1877. Cermano vVelLdhau�ell
I\ memoria é illUltO persistente

em muitos animaes, e auxilia-os
nos seus trabalhos e na s suas lu
tas. Veja-so a certeza CiJm quo as

abelbas e as formigaS sabem voltar
ao frueto clue atacaram. ci(l:lde H ai:líla. !l&;l tp'ie llJna recla- ItHa caracóes que vêm do bastan- lD'lção s:�qtl(:'t·. 'r,
'te longe, todas as noites. ás Obras PI)<I" '"H:np!"> ,S'> l' pr'ocnradl.i na

"

Junior da mesma planta que lhes agt'adou. ,tTIc'l1'\ ti\,],:� <IS IHa,;.

:>Vluitas vezes esta illemoria não 11:3 RUA DO PIU\lCIPE 118
r

indica grande intelligencia. --
:

i"
A��i:��,�l,�� ,t.�,G��;;;i��, ,I" I v i rl�� �o�l�)�,�:d�����p(\�:�:�",��,::fV�,� �i;·,��r1::!::� I�o��ta i�:bi.: ; "

Iloeno,·AF". "" b.1 de ,la'- ,,,a "'".! rlO, sopa,",," em dllll.,

comp7· I."'all
P ln t" n. ! Il, !

CARTA
AOS SRS. MEMBROS DA AS�EMBLÉA

PROVINCIAL

(IX)

J(),�qnim ,Jose de SOU?.! CorcOI'()C�1Assim prllcedenno, ,,\),tareis :10

provimento eft'ectivo de tl)das :IS es

col:.is até agora pI'ovldas interina
mente, o qUd �eri:t uma verdadeira
calamidarle, fi deix.an�is prepararlo (l

terrenu raro, Da futurel �,,),�ã(). ,', :
tabelecer' as bases solidiL·; em que
(h-ive ;,ssental' a instrucçãl\ pGblica.
D'istll depellde (l futuril PI"i"'pe- iYLHlOel

ridade da �r'Jvincia.

FREGUEZli\ DA �". TRINDADE

9. o Quu?'teil'ão
FrancisGo Vicente Dual'te e Sil va

ERASM').

CANNA�v IEllLl,�

4. o Qucwteirão
Luiz Alves dl:� Brito

11. ó Quw'teÍ1'ão
Cosnw Damião dos S;I!ltO';'

."'1\ * =

ASSEMBLEA PROVI�C[AL
Hontem nãr, honvê �e"sil".

corrente. enviar
se-h i a >1 Londres, da Üasa da Moeria.,
oito cai x õe s de metal ico para pag,l
me n to de v arios credites.
-Achav,.-o'e 1)0 porto de São Ni

co las c1()� Arroios, o va pnr Para

guay ca rregando 500 toneladas de
carne Irescu, q ue eleve conduzir a

Eúropil.
O Paraguay foi fretado por uma

ernprezu de ca pi ta l is tas frnn cezes

d- nomi nad a Sociedade ele Alimenta
ção Publica. para t ru nspor tar aos

n.er cado , de Fr.mça . carne fresca da

Republica AI'gentin:l. emp\'0gclndo
o system:1 111-' CIl!1s(,)l'vaç<io Carré-JIl
I iAn, :1 pel'feiçuado pell) engenheiro
Boi ino, que se acha LI bordo ,'o refe
rido \""P II'.

-- Ult1a fl)rtt� casa elA COillll1ercio,
!:; ':prrsC:lllbl' :lO Govürn,) N:u;iol1al.

propondo e,:t.rl]Jr.!HC:ol' um cab) ([11:' li ..

gUH Buenos Ayros COI!! a]gllll� por
to·, br:izil«iro"" em 'l'i.;ta ela ]Icoxlma
,--iallCçã() (l;i.:-:; caiYl;ll'i�S l_�rllg'l1:t)�dS SU··

c ..

bre ii prol'l)ga(,':lu!ln pri\'II'"giu soli-
citado 1wla Gtllpreza t('!<>gl'ap!J\l:a
Rio de la Platu,

mentos por um vidro, dous pel-1
xes: um lucio e Hill cadoz, cada I'

um elo seu lado. 1
Durante tres 111eZeS o Iucio ba-h'

teu com a boca de encontro ao vi- •

d ro mais de cem vezes por dia pa-
ra alcançar o cadoz. ,

Afinal deixou de queror a pa-":
nhar o seu inimigo c, desanimado,·
tornou-se iudifferents. Tirou-se o

vidro e os dous peixes viveram

perfeitamente juntos, julgando otn I

hlCIO qlle o cadoz era inatacável. I,

I

'B(
-- I'JO .::3ERVAÇUES [vU�TEOPtOLO- u

GICAS
Dia 22, ás 4 horas ela tarde: 111
Barómetro 704.0.

-Thermometros: 'm11111l10 23 8 '

•

' , I

maxHllo26,6.
,

Céo encoberto po!' cumulus, ;t
vento LSB, fraco intensidade i. '

Foram houtcm abati elas
consumo da cidade 10 rezes.

para:

��jJ�7�.:�e�':J:iR"•.';JoD��x.:!'.Dm);��...r..:!!.�
-------- -'.- -- _.. --�-_._-'

------�

í_lilill[H�)§,t,O <[li€) plf·ed,'iio§
i.à1r'b.8l E�O§

INSTINCTO OU INTELLIGEN
elA

Pelo consulado provincial d'esta
capital se faz publico, (lUC elo (lia
i o de Dezemhro l)roxin�o fnturo j

I I
•

C·}11 ::!aI1t.(� fllll';lrltr -ti L)·cn,zn (11; l.'.Íll- �f
ta dl:.tS ill.eis, tnr�. lugar ;. llOca do l,
cofre ;1 cobranç::t do 10 semestre do

I

iwposLo soLrC' prr(]ios urbanos c

de que ll'ata a. ultima parte do ê11't.
Go da lei n. 03(i de n tIe Abril do
anno proxinlo passado, ClTl todm\
os referidos dias das Ç) horas da llla
nh;:i, tiS g d:t, tarc]e, devendo os coJ
lectaJos satisfazerem o mencionado
im posto dc.n tro de sobreclit(l pra-
zo sob pena cio, não o fazendo, se-

'

rem onerados cum a n1ulta de 5
por cento.

Consulado Provincial da cidade
do Desterro, em 2 elo Noven11ro
de i882. -ATL,tOT!Jio LU7;Z

Foi Lafontaine quem contribuio
en1 grande parte, para que se

acreditasse que os animaes têm

espertezas, e que desenvolvem in

tclligencia em c8rt0s actos e Clt'

cllmstancias.
fIa, effec,tivamente, uma certa

dóse de intelligencia nos anirnaes
e eU1 uns muito mais que nos ou

tros.

Costumamo::i exaltar a esperteza
e velhaearii1 da raposa, mas a ver

dade 0 que os lobos não são me

nos ladinos.
FRANCISCO CAPPAItELLI pa rtic i pa

ao I'c;:;p;;!:t::vel l'uUic() e a(\S S�)llS

fr'8g'llC::!zes! qlJI;-") C()lltirlt1;l corn ;t �U\t

officilJa rlfl tiflttll',�il'o, da qual as'" I

r>[.Jras.que tem :;,dlido são torlas ga-{ 1,',,:"'mllltas, [J0i'; lL', l:lnc:o anrJ08 que �;
tt'abillh,l ne"tu i':\l110 de serl'iço nesta' II,
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NOVO ESTABElEC�MENTO DE ARMARINHO I
46 RUA DO PRII�CIPE 46

Esta casa acaba dI' receber pelo ultime paqu ste. 11m gl'ande sor-ti
mento de:

Saias bordadas de 4$ a 5$500, co l letes para senhora a 3$, 5$ e 6$, ma
tiuées bordadas pc(ra senhor» a 5$; co lxas de algodão a 2$ e 2$500; cha páos
enfeitados par a men in.rs de:-3$ e 3$500; gravata" brancas. bordadas a 800 rs.,
mer inós pretos pal'il vesti dos, luvas de ,eda preta, camisis e collarinhos
de linho, toal has de algodão e rlfl linho, Irq u es pretos e de Cfll'e" luignar
d ise de algodão, lenços de linho e de algoclão, a l buus par;l retratos ii 3$,
portas-relogios, etagers, galõeg br-ancos de algodão, guardanapos de a !go·
dão, caixas de papel com inicia. s, meias para homens. senhor-as e cria n
ça s, cór tes de ca.urn ir a cambraia, camisas de meia, b.m-oas, sabonetes,
pentps, perfumarias fin..s, toucas e sapatinhos �arn. ba pt.isa.lo, HseOV,Ll,

ho tõe- cad arç..s o que h a de me l hor em se rou l as de GI'0JtOlHJ e algodt:til; e

muitos outros artigus qU(! vende pur proços ba ru tissunos, por ser só-A'
DINHEIRO-

•

. ,

e

('I
v

--_._-'-

AO

'I'

i

Acaba de receber p�ta (;,lsa I1Ill so rt i men í.o tle ch.u'ut.os finos vindo
.lirectamente da BAHIA que "e vendem pelo, prp(,:os .i h.rixo:

Fumem um bahiano mimoso

Valeroso, heroico. Iea I
E' nato-cachlleiralhl-
E' clui r n to Sl'II.) igual.

:\1isús,;ipe, -obe r auos, Carlos Gomes, un per iues.
Democratas e mimosos Li nrlos chal'ulos-brilhante;-
Exposições, caLi-±illr":" Imperial filmo do Bal lo,
Corno e�ses, �ij(l ch ei ro-o» Offer-.ço aos bons Iu me' n t es.

Exposição, gralld"s, ca ix a .. 1$000 Regalia Imperral CaIXa :3$000
Ex posição, pequeno ca ixa 3$tíOO Magnifico- ca ixa 3$000
Lisboetas caixa 6$500 Cata Flures cu ix a 2$500
.e.b' ';w.":-'OO fI' ')li!'OO()';-;() era[)os caIXa _<J)u �l vanos caixa , ,J.p
Londrinho» caixa , , :3$000 IIlI[J,õriaes d" Beilo cuixa :3$000
1)

,

;-»�.'··OOO M:
..

i :3",'.·000emocratus Cii)X'l.. ,., j IS�ls"lpe ca xa , . . . . . .. 01)

Lea es caixa . . . . . . .. 2$500
2 RU'A DO S.EN.ADO 2

LUIZ RENÉ & C.
-

L()Jf\ Jjl� ItOUllj\ IjlErr!I}\.� Ajjl?}\fA'i1j\liIA
14 H[�}\ ])() fH[\CIP)� 14

l-G III i 1 j. :(-� R 'nSC .h ,

!
1'1
,

participa ao publico, em geral, que mudou seu antigo estabelecimento
de roupa feita e alfaiataria, da rua do Principe para a 111eSma rua n.

i4,onde espera a valiosa protecção elos freguezes;tem um bonito e varia
do sortimento, chegado da Europa pelo ultimo paquete, como seja: pan
nos finos, casemiras do ultimo gosto proprias para costumes, camizas
brancas e de cores, chapeos de todas as qualidades, ditos de sol; li
nhas Clark, rnachinas para costuras, de differentes autores, com todos
os seus pertences, e muitos outros artigos que deixa. de mencionar.

VENDE TUDO POR PREÇO lVIUrrrO IVI0DIOO
14 RUA DO PRlf\JCiPE
--------------,----------------.. �

Cl\S�A 1'RAJ=Al�'O
UEPuSlrrO D]� CALCADO

•

2 RUA DO SENADO 2
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: C
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AC:iLba este estabel'eeirliHuto di' receber pdu paquete Rio Neçro . um

lindo sor timeu to de cslçado viu.lo I: in",�tilrrlt'Jlte lia Europa como sl'jão:
Bottas de pe l l i cu pal'il -euh o rus I, m cui nas, rue ias bo tta» de du raqus

preto, branco e dt: côr«, pal'a sel!lj,lr'(Í� e menilias, ])':tt,,:; bronzeadas de
grades pal'a 'l!euinos, dltil� IJl'etas COIll biql1ririi tlt' �-erniz, panl menirlos,
sapatinhos de setlIll b:!rd,ldo$ para senhor,: (fazenlla chique), meias bottas
bronz�adas de Ch:Jgí'lll VU'él mellina[; billlr:,.egains de wda$ a� qualtdade$,
sapatinhos tltl dUl'aque para senhora,.;, silpatinhos de pellica para :::enhol'a�
de todas él::i qua1i ,ades, bul,ins dI" verniz e lrezAI'I'O para homens (Mi1iée).

E mUltac: outra� qu;']idades, �(,n.jl) tI/dos estes artigos fabricados na

'43111 01' officill,' d',) Pal'lz, e se velldE! P()l' preço, sem cilmpetidor...

v CARREIR,ÃO & C.
\
,

\

AO RAMALHET� �ATHARINENSE
l\IA(JIIINAS 11E COSTURA

Smgo r la qualidade 35$000, Brsz ilei r a 30$000, Or ig iu al Espress
14$000, Saxónia 2;>$000, Pr incoza 25$000, agulhas P!\r-Q ru-chinas 600 rs.

duzia, retroz preto e torlas as côres 200 H :�OO rs., linha branca 8 de côres
500 jardas duz i a 2$400.

chegado novamente da côrte, of- Remedio instantaneo contra todas
fereco ao respei tavel publico desta as moléstias
cidade, os seus serviços profissio
naes.

Traz cornsigo os aparelhos mais

aperfeiçoados na arte dentaria.
Extrahe os dentes sem dor por:

meio de um anesthesico local. ELIXIR MAGICO
Faz todos os seus trabalhos por Remedio para De-

preços baratíssimos e garantidos, fluxo
muito conhecido nesta cidade, es- --

pera merecer do sympathico pu- ELIXIR MAGICO
blico catharinense a mesma hene- Remedio para Fe-
volencia que lhe tem dispensado bre iutermittente
até agora,

Trabalhos perfeitos, solidez e du
ração, ts o que offerece ao respei
tavel publico.

Traz comsigo uma grande quan
tidade do materiaes concernentes á
arte.
Elixir para curar instantanea

mente a dor de dentes por mais
forte que seja, cauterisa os dentes
pOI' meio da electricidade.

Pós para dentes.
Cura as fistulas dentarias, ha

vendo mesmo sido abandonadas pe
los seus co llegas, e por um syste
ma novo.

Consuhono, rua do Priucipe n.

124.

4 RUA DO SENADO 4

óARTHUR BESSON
CIRURGIÃO DENTISTA

ELIXIR MAGICO
Hernedio para 1'08-

ses

(JJCEl(S AOUE CUBE)

ELIXIR MAGICO
Remedio para Indi

gestão

ELIXIR MAGICO
Hemedio para

do Figado
nlal

o MEDIODEAYE�RE CONTRA. SEZOES

Prepilrado pelo Or.J.C.AYrRaClA.L.oweIl.MMs,bt..OL

DEPOSITO r.ERAL

N. l3, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de Janeiro.

Vende-se na pharmacia de

RAULINO I'IORN

15 Rua do Príncipe 15

um todas as outras desta eidade.

ELIXIR MAGICO
Remedio para

de cabeça
Dôl'

. \

ELIXIR MAGICO
.

Remedio para Diar
rhea

ELIXIR MAGICO
Remedio para Dy

sen teria

ELIXIR MAGICO
Remedio para Co

licas'

ELIXIR MAGICO
Para l!SO Interno

ELIXIR filA ,!CO
Para uso Externo

ELIXIR It1AlJICO
Para todas as dóres

A' venda em todas as drogarias.

ELIXIR MAGICO
UNICüS AGENT,· �ESTA PRO\INCIA

H. vV. Físon &, C.
30 RUA DO PRl�CIE
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